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S
e a vida dos brasileiros estava di-
fícil antes da pandemia do no-
vo coronavírus, tudo ficou pior 
a partir da maior crise sanitária 

mundial dos últimos 100 anos. Até o 
ano passado, 10,8% da população es-
tava abaixo da linha da pobreza. Com 
a pandemia e os altos e baixos das me-
didas sociais compensatórias (os au-
xílios emergencial e Brasil), mais 7,2 
milhões engrossaram esse segmento, 
que, hoje, soma 23 milhões de pessoas 
— o mais alto nível  da série históri-
ca — com renda mensal de até R$ 210, 
segundo estudo do Centro de Políticas 
Sociais da Fundação Getulio Vargas —  
bem abaixo dos R$ 1.212 fixado para o 
salário mínimo.

Em contrapartida, a inflação acu-
mulada nos últimos 12 meses chegou 
a 11,73% (maio 2022). Para conter a fú-
ria desse dragão, que  corrói os salários, 
diminui o poder de compra dos traba-
lhadores e impõe mais dificuldades aos 
que se encontram em situação de pe-
núria, o Banco Central (BC) aumentou 
a taxa básica de juros, na quarta-feira, 
de 12,75% para 13,25% ao ano. A de-
cisão do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) coloca o Brasil no topo do 
ranking mundial dos países com os ju-
ros reais mais elevados.

Ontem, a Petrobras anunciou novo 
reajuste nos preços dos combustíveis. 
Para as distribuidoras, o preço médio 
do litro da gasolina passará de R$ 3,86 
para R$ 4,06 (alta de 5,18%), e do die-
sel, de R$ 4,91 para R$ 5,61 (aumen-
to de 14,26%). Os produtos chegarão 
mais caros aos postos de combustíveis, 

que repassará aos consumidores a par-
tir de hoje.

A decisão da estatal impactará o va-
lor dos alimentos, do transporte públi-
co, enfim, todos os setores produtivos 
da economia. Quem é pobre tem a sua 
realidade piorada, e a classe média fi-
ca com os rendimentos mais desidra-
tados. Os empresários dos setores pro-
dutivos se veem obrigados a engavetar 
quaisquer projetos de expansão, pois o 
custo do dinheiro, via financiamentos 
bancários, torna proibitivos novos in-
vestimentos. Estabelece-se, portanto, 
um círculo pernicioso ao crescimento 
econômico. Aos brasileiros que estão 
em situação de vulnerabilidade socioe-
conômica, não há porta de saída para 
as dificuldades que enfrentam.

Há poucos dias, estudo da Oxfam 
revelou que 33,1 milhões de brasilei-
ros passam fome diariamente e outros 
125,7 milhões padecem de inseguran-
ça alimentar — ou seja, acordam sem 
saber se terão algo para comer durante 
o dia. Embora o desemprego tenha re-
cuado 10,5% no trimestre encerrado em 
abril, ainda falta trabalho para mais de 
11,4 milhões de brasileiros. O avanço, 
porém, veio acompanhado da redução 
de 7,9% nos rendimentos, que ficou, em 
média, em R$ 2.569 contra R$ 2.790 em 
relação a igual período do ano passado.

A conjuntura exige da equipe econô-
mica do governo iniciativas que travem 
o avanço da inflação, ao mesmo tempo 
em que impõe o fortalecimento de me-
didas compensatórias, a fim de evitar o 
alastramento da fome e da indigência 
de larga parcela da sociedade.

Pobreza em
crescimento

Trinta anos de panos quentes
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O Brasil tenta vender, há pelo me-
nos 30 anos, a imagem de que zela 
muito bem pela Floresta Amazônica. 
O país recebeu diversos eventos de 
ponta e aproveitou para alimentar dis-
cursos para inglês ver. Foi assim, por 
exemplo, na Rio 92, a Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
e o Desenvolvimento. O esporte tam-
bém serviu para disseminar a propa-
ganda enganosa de um país compro-
metido com a biodiversidade. Basta 
lembrar o conteúdo das cerimônias de 
abertura do Pan do Rio-2007, Copa de 
2014 e Olimpíada do Rio-2016. Tudo 
muito bem embalado artisticamente 
para passar ao mundo a impressão de 
que estava tudo bem.

A referência à Amazônia era obriga-
tória no roteiro dos megaeventos espor-
tivos bancados com dinheiro público. A 
abertura do Pan-2007 teve luzes verdes 
invadindo o Maracanã para representar 
o florescimento da vida por meio das 
matas e da rica flora e fauna do Brasil. 
Um carro alegórico em forma de jacaré 
todo articulado surpreendeu o respeitá-
vel público. Tudo bolado por especialis-
tas do Festival Folclórico de Parintins. A 
composição O Trenzinho do Caipira, de 
Heitor Villa-Lobos, sensibilizou e levou 
parte da plateia às lágrimas.

Aí veio a Copa em 2014. A esco-
lha das cidades-sede foi estratégica. 
Ao incluir Manaus e Cuiabá, o Comi-
tê Organizador Local e a Fifa coloca-
ram a Amazônia e o Pantanal na vitri-
ne. Na cerimônia de abertura, a cultu-
ra indígena recebeu atenção especial. 
Um artista vestido a caráter remou no 

gramado da Arena Corinthians, como 
era chamada à época. O barco era car-
regado por dançarinos e a cena repre-
sentava a água de um rio. 

A Olimpíada do Rio-2016 foi outro 
palanque para discursos vazios. Cenas 
como o surgimento das florestas bra-
sileiras e a formação dos povos indí-
genas encantaram. A paz e a susten-
tabilidade foram representadas por 
uma árvore. Houve exibição de um ví-
deo interpretado pela atriz Fernanda 
Montenegro: 

“As alterações climáticas e o esgota-
mento dos recursos naturais precisam 
da nossa atenção e a cerimônia de aber-
tura olímpica é uma oportunidade ma-
ravilhosa para destacar esse assunto. O 
Brasil, com a maior floresta e a maior 
reserva de biodiversidade do planeta, é 
o lugar certo para que esta mensagem 
se espalhe. É hora de começar a curar 
o planeta. Terráqueos, vamos replan-
tar, vamos salvar o planeta”, encerrava 
o alerta mundial, no Maracanã.

O verde tão exaltado e defendido nas 
cerimônias politica e ecologicamen-
te corretas do Pan, Copa e Olimpíada 
no Brasil está manchado de sangue. O 
jornalista britânico Dom Phillips e o 
indigenista Bruno Araújo foram mor-
tos a tiros, esfaqueados, queimados e 
enterrados. Os relatos são de que o in-
glês colhia entrevistas para a produção 
do livro Como Salvar a Amazônia. Cer-
tamente não é executando quem esta-
va ali para apurar a mentira que os ho-
mens — e as cerimônias esportivas — 
contam. Sigo preferindo os livros às ar-
mas de um crime brutal.  
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Combustível

A Petrobras continua a de-
safiar o governo e o povo bra-
sileiro. Há muitos anos tem si-
do assim. O petróleo nunca foi 
do povo brasileiro. Sempre foi 
dos acionistas da empresa e 
dos funcionários marajás, que 
têm benefícios que nenhuma 
empresa no mundo oferece. 
Cursos de línguas para depen-
dentes, planos de saúde mui-
to acima do mercado, inclu-
sive de outras estatais, o que 
é uma absurda injustiça. Não 
defendem a empresa, pois no 
petrolão o que vimos, muitos 
deles eram cúmplices da rou-
balheira na estatal. Dirigentes 
ganham salários acima de R$ 
200 mil mensais, inclusive ou-
tras estatais também, e bônus 
anuais de milhões de reais. Ex-
cesso de diretores e vice-presi-
dentes em todas as estatais. In-
felizmente, ninguém tem cora-
gem, há anos, de mexer nesse 
vespeiro. O povo passa fome, a 
classe média não suporta mais 
o preço da gasolina, enquanto 
uma casta de imexíveis e ma-
rajás chupa o sangue do povo. 
Isso tem de acabar logo. O go-
verno tem a maioria dos votos, 
então não precisa esperar a tão 
sonhada reforma administrati-
va para moralizar a empresa.

 » Elio S. Silva,
Asa Sul

Futebol

Finalmente, ufa! Demorou, 
antes tarde do que nunca. Ale-
luia! Os sábios, brilhantes e 
fantásticos analistas, a maio-
ria deles do Sportv e da Globo, 
descobriram, depois de quei-
marem os neurônios, apelar para cartas, tambores, búzios 
e flores no mar para Iemanjá, que o Palmeiras é o melhor ti-
me do combalido futebol brasileiro. Ficam, então, restabe-
lecida e salva a fabulosa credibilidade dos valorosos profis-
sionais da crônica esportiva do Brasil varonil. Com direito 
a entrada triunfal no céu. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

O jogo

Treino é uma coisa e jogo é outra bem diferente. Guarda-
das todas as proporções imagináveis, a mesma máxima se 
pode aplicar à eleição geral de outubro próximo, também 
objeto do pressuposto de que o eleitorado não está nem aí 
para a hora do Brasil no tocante à escolha da pessoa que vai 

ocupar a Presidência da Repúbli-
ca, da composição do Congresso, 
da chefia dos Estados e da for-
mação das assembleias legislati-
vas. Ledo engano, a sociedade es-
tá antenada e de plantão quanto 
àquela quadrilha que locupleta-
ram o erário, chefiados pelo sapo 
barbudo. O atual quadro políti-
co é tarefa fenomenal de respon-
sabilidade oceânica e que se dá 
num país de ânimos completa-
mente acirrados tanto no que diz 
respeito ao embate eleitor contra 
eleitor, em torno das posições de 
cada um, quanto em razão da fú-
ria generalizada da qual os polí-
ticos se tornaram alvo depois de 
anos de comportamento abusivo 
imposto a uma população razoa-
velmente compassiva. A tolerân-
cia se esgotou, pois, temos uma 
suprema Corte do país querendo 
impor e ditar medidas e decisões 
que ferem a Constituição. Agora 
que se aproxima o início do jogo 
da verdade, as torcidas tendem a 
se mobilizar. Afinal, o clima é de 
conturbação, nunca de letargia. 
A temperatura elevada nas redes 
sociais e o mau humor expres-
so nas pesquisas, pois, essas não 
demonstram a verdade. É notó-
rio que as pesquisas estão con-
taminadas por alguns meios de 
comunicação impressa e tele-
visada. A imprevisibilidade da 
cena em relação a resultados 
fala de maneira contundente 
a respeito das mudanças que 
podem ocorrer nesses quatro 
meses que ainda faltam para o 
primeiro turno. Nunca a políti-
ca se assemelhou tanto como 
agora àquele lugar-comum que 
a compara com o movimento 
das nuvens.

 » Renato Mendes Prestes,

 Águas Claras 

Vale do Javari

O caso de Dom Phillips e Bruno Pereira trouxe à tona, 
para todo o mundo, a desnorteada situação das fronteiras 
da Amazônia com a Colômbia e o Peru. A região é habita-
da por traficantes, pescadores ilegais, garimpeiros e a Polí-
cia Federal, a Polícia Civil, a Polícia Militar e o Exército têm 
ações restritas nesse local. Além da perda irreparável para 
as famílias de Bruno e Dom, imagina-se que crimes seme-
lhantes aos homicídios ocorridos sejam frequentes, com 
bem menos repercussão nacional e internacional. O que se 
espera das autoridades brasileiras é um plano de ação legí-
timo e eficaz para extinguir, ou ao menos reduzir, a absur-
da desordem em nossas fronteiras.

 » José Carlos Saraiva da Costa,

Belo Horizonte (MG)

Enfim, um belo poema nas páginas 
do Correio (em 16/6). A vida é 

agora, na seção Tantas Palavras, 
por Gracia Cantanhede. Coisa de 
adulto. Valeram a pena os anos à 
espera por alguma iluminação.

A.C. Scartezini — Lago Sul

A inflação está a todo gás. E 
gasolina. E diesel. E etanol...

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Acho prudente o Bolsonaro 
parar de trocar os presidentes 

da Petrobras. Cada novo titular, 
arromba o bolso do brasileiro 
com índices mais elevados de 

reajuste dos combustíveis. 
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Federal Reserve elevou os juros 
dos EUA em 0,75%, na maior alta 

desde 1994. Alternativa única. 
Recessão mundial a caminho? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Cras: vergonha, fila 
“senha” vergonha!  

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


